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1. Enquadramento  

O Doutor Finanças tem como propósito ajudar as pessoas a tomar melhores decisões 

financeiras, através da negociação de produtos financeiros, mas também por via do 

conhecimento. Acreditamos que o bem-estar financeiro tem por base o equilíbrio entre 

mente, corpo e carteira e é através desta visão holística que contribuímos para um mundo 

mais inclusivo, justo e sustentável.  

A criação de impacto positivo junto dos nossos stakeholders é parte integrante da forma 

como fazemos o nosso negócio. Queremos ser uma empresa cada vez mais socialmente 

responsável, reafirmando e integrando os princípios de Diversidade, Equidade, Inclusão e 

Sentido de Pertença (DEIP) nos nossos valores, decisões e relações.  
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Para tal pretendemos ir para além da legislação em matéria de DEIP, assumindo a 

diversidade como um fator diferenciador que impulsiona a criatividade, a inovação, o 

desempenho das equipas e a motivação e envolvimento das nossas pessoas. 

Acreditamos no poder da diversidade. Valorizamos a colaboração entre pessoas de 

diferentes origens, idades, capacidades, géneros, orientações, culturas, experiências, 

competências, personalidades, perspetivas, religiões e crenças. Esta diversidade é essencial 

para inovar, crescer, atrair e reter talento. 

Acreditamos que aceitar cada pessoa como é fortalece os laços com cada cliente, parceiro, 

fornecedor, e todos os stakeholders com quem nos relacionamos. Este modo de estar e de 

ser Doutor Finanças, permitirá a partilha de experiências, ideias e opiniões, a confiança e a 

colaboração.  

Não aspiramos apenas a equipas diversas, queremos ter cada vez mais processos justos e 

inclusivos. Procuramos garantir a Diversidade, Equidade, Inclusão e o Sentido de Pertença, 

desde a forma como nos comportamos até à forma como acolhemos cada pessoa.  

O nosso compromisso é claro, perante os desafios atuais e futuros, queremos promover o 

bem-estar e gerar impacto positivo junto de todos os nossos stakeholders. Fazemo-lo através 

dos princípios e compromissos com a Diversidade, Equidade, Inclusão e Sentido de Pertença, 

que estão no centro da presente Política. 

 

2. Propósito e Âmbito  

A presente Política reflete o compromisso do Doutor Finanças com um conjunto de 

princípios fundamentais para o desenvolvimento da nossa cultura organizacional e para a 

vivência de uma verdadeira Diversidade, Equidade, Inclusão e Sentido de Pertença, em todas 

as nossas relações, decisões e com todos os nossos stakeholders.   

Esta Política é um pilar essencial da nossa cultura e forma de atuar no Doutor Finanças. Para 

garantir a sua aplicação deve ser acompanhada por programas como Programa de DEIP e o 

Programa de Formação e Desenvolvimento de Talento. Deve, também, articular-se com 

outras políticas e iniciativas que abordam temas complementares, tais como ética, 
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responsabilidade social corporativa, sustentabilidade, marketing responsável, código de 

conduta interno e de parceiros e fornecedores, ambiente, entre outros.  

A nossa Política de Diversidade, Equidade, Inclusão e Sentido de Pertença (DEIP) aplica-se, 

transversalmente, a todas as entidades, direções e atividades do Grupo Doutor Finanças, e 

tem em conta as nossas relações com todos os nossos clientes, parceiros, fornecedores e 

terceiros com quem nos relacionamos. 

A Política integra, assim, a relação estabelecida junto dos nossos principais stakeholders:  

 As nossas Pessoas (colaboradores); 

 Os nossos clientes; 

 Os nossos parceiros (parceiros da Rede Doutor Finanças; parceiros comerciais - bancos, 

seguradoras e empresas financeiras); 

 Os nossos fornecedores; 

 A sociedade em geral; 

 Entidades da Economia Social, Organizações Não Governamentais e outras instituições 

sem fins lucrativos e seus beneficiários; 

 Os nossos sócios. 

Os compromissos e os princípios orientadores desta política não afetam o compromisso de 

cumprimento da legislação e obrigações legais relevantes aplicáveis no nosso âmbito de 

atuação. 

  



 

www.doutorfinancas.pt 5 

3. Ambições estratégicas, Princípios orientadores e Direitos 

Humanos 

 

3.1  Ambições estratégicas em matéria de DEIP 

No Doutor Finanças lideramos pelo exemplo e promovemos uma cultura que valoriza a 

Diversidade, a Equidade, a Inclusão e o Sentido de Pertença.  

Apostamos no desenvolvimento pessoal e profissional das nossas pessoas, reconhecendo o 

talento em todas as suas formas. Cuidamos da saúde e bem-estar de todas as pessoas e 

implementamos formas de trabalho mais flexíveis e sustentáveis, que respeitam o equilíbrio 

entre a vida pessoal, familiar e profissional e respondem às necessidades organizacionais e 

individuais tanto atuais como futuras. 

Ao mesmo tempo, o nosso cuidado com as pessoas e a valorização e aceitação de cada uma 

devem refletir-se em todas as relações. É desta forma que queremos gerar impacto positivo 

junto de todos os nossos stakeholders.  

 

Objetivos da Política: 

Alinhada ao nosso propósito, esta Política reconhece que as nossas pessoas, são o nosso 

ativo mais importante. De um modo muito próprio lideramos com autenticidade e pelo 

exemplo, onde o erro é encarado como parte natural do processo de aprendizagem.  

Somos uma empresa de pessoas e para pessoas, onde cada uma, seja cliente, consumidor, 

parceiro, fornecedor, ou sociedade no geral, deve sentir-se valorizada, cuidada e ouvida. É 

através desta forma de nos relacionarmos que promovemos o bem-estar em todas as suas 

dimensões: corpo, mente e carteira.  

Assente na nossa cultura interna, esta Política tem como principais objetivos: 

 Fomentar atitudes e ações que promovam a Diversidade, Equidade, Inclusão e Sentido de 

Pertença no nosso ambiente de trabalho e em todas as relações que estabelecemos; 
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 Promover o bem-estar integral – corpo, mente e carteira - das nossas pessoas e de todos 

os nossos stakeholders com quem nos relacionamos; 

 Garantir oportunidades de formação e desenvolvimento de competências, valorizando o 

talento em todas as suas formas. Queremos criar um ambiente de trabalho estimulante, 

que incentive a aprendizagem contínua e o crescimento pessoal e profissional; 

 Identificar, cuidar e responder às necessidades das nossas pessoas, como especial 

atenção à saúde e ao bem-estar. Apostamos em modelos de trabalho híbridos, saudáveis, 

flexíveis e adaptados às realidades individuais; 

 Incentivar comportamentos inclusivos e equitativos em todas as relações, promovendo 

uma cultura de aceitação, respeito e valorização da individualidade; 

 Criar e participar em iniciativas com impacto social positivo, que respondam às 

necessidades sociais das nossas pessoas e da sociedade; 

 Promover uma cultura de escuta ativa, onde todas as vozes contam, e incentivar a 

cocriação de soluções que reflitam os valores e necessidades reais das nossas pessoas; 

 Assegurar o alinhamento com os valores e o propósito do Doutor Finanças, reforçando o 

nosso compromisso com uma cultura mais justa, humana e sustentável.  

 

As áreas prioritárias: 

Esta Política estabelece os princípios e compromissos do Doutor Finanças para promover a 

diversidade, equidade, inclusão e sentido de pertença. Para reforçar esta missão, definimos 

quatro áreas prioritárias - género, deficiência, multigerações e LGBTQIA+ - que, sem 

descurar as outras dimensões, assumimos como foco para crescer, cuidar e valorizar.  

Reconhecemos que estas áreas podem evoluir ao longo do tempo, refletindo as nossas 

conquistas e garantindo o progresso contínuo. Valorizamos a natureza interligada das 

identidades: nenhuma característica define uma pessoa por completo. Cada pessoa pode 

identificar-se e pertencer a diferentes grupos, que juntos moldam a sua experiência e 

enriquecem a nossa comunidade / empresa. 
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 Género 

Nenhum local de trabalho é verdadeiramente diverso sem igualdade de género. Por isso, 

assumimos o compromisso de promover uma cultura inclusiva, onde as mulheres tenham 

representação significativa em todos os níveis, incluindo posições de liderança.  

Definimos metas concretas para garantir a equidade no acesso a oportunidades, condições 

de trabalho, remuneração, formação, prevenção do assédio e proteção na parentalidade e 

conciliação.  

O nosso compromisso passa por aprofundar a igualdade de oportunidades em processos de 

seleção, contratação, avaliação, progressão e equidade salarial, criando equipas diversas, 

com representatividade de mulheres e assegurando que cada talento tem espaço para 

crescer e contribuir plenamente.  

 Deficiência  

Reconhecemos que viver com uma deficiência – visível ou invisível – pode criar barreiras à 

empregabilidade. Queremos reduzir estigmas e promover inclusão plena. 

Comprometemo-nos a adaptar espaços, estilos e equipamentos para responder às 

necessidades das nossas pessoas, garantindo que todas possam contribuir com o melhor das 

suas capacidades. 

Como empresa, assumimos a responsabilidade de aumentar o recrutamento de pessoas 

com deficiência, assegurando acesso equitativo a oportunidades, remuneração e benefícios 

sociais, para uma sociedade mais justa e inclusiva. 

 Multigerações  

A contamos com até quatro gerações, cada uma trazendo valores, necessidades e 

perspetivas diversas. Acreditamos que esta diversidade enriquece a colaboração e 

impulsiona o desempenho. 

Comprometemo-nos a promover equipas intergeracionais e a garantir a equidade no acesso 

a oportunidades, condições de trabalhão, remuneração, formação, independentemente da 

idade.  
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Incentivamos iniciativas que fomentem a partilha de experiências e conhecimento entre 

gerações, garantindo continuidade do negócio e abertura à inovação. Todas as gerações 

unidas por um propósito: criar um ambiente de respeito, valorização e aprendizagem mútua. 

 LGBTQIA+ 

Usamos o termo LGBTQIA+ para representar a ampla gama de orientações sexuais, 

identidades e expressões que existem. 

Queremos que todas as pessoas LGBTQIA+ se sintam livres para ser quem são no Doutor 

Finanças. 

Comprometemo-nos em criar ambientes seguros e inclusivos, que atraem e retêm talentos 

LGBTQIA+, apoiando tanto quem assume a sua identidade como quem prefere não o fazer. 

Sabemos que, em muitos contextos, estas identidades enfrentam discriminação, por isso 

investimos em educação e sensibilização. 

 

3.2 Princípios e Compromissos orientadores em matéria de DEIP 

No Doutor Finanças, seguimos um conjunto de princípios que orientam o nosso modo de 

estar e de nos relacionarmos. Estes princípios devem guiar a aplicação desta Política e estão 

presentes em todas as nossas ações e decisões:  

 Promover a diversidade e inclusão  

No Doutor Finanças acreditamos no poder da diversidade. A diversidade e inclusão fazem 

parte dos nossos valores e da nossa cultura organizacional, que se baseia no respeito e na 

aceitação de cada pessoa, sejam colaboradores, clientes, parceiros, fornecedores ou 

membros das comunidades que nos rodeiam.  

Queremos, cada vez mais, construir um ambiente de referência na promoção da aceitação e 

do respeito pela individualidade. Para tal, comprometemo-nos a ter atenção às necessidades 

de todas as pessoas, garantindo os seus direitos e criando um ambiente inclusivo, onde cada 

contributo é valorizado, a acessibilidade é plena e todas as barreiras são eliminadas.   

Vemos a diversidade e a inclusão como fontes de enriquecimento, criatividade e inovação. 

Assumimos a responsabilidade de desenvolver e implementar processos que assegurem que 
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qualquer pessoa, independentemente da sua identidade, história pessoal, contexto social ou 

cultural, características físicas ou psicológicas, crenças, formas de expressão ou qualquer 

outra dimensão que a torne única, se sinta aceite, valorizada, respeitada e parte ativa do 

Doutor Finanças. 

Comprometemo-nos, também, a progredir no uso de uma linguagem inclusiva, que respeite 

a individualidade de cada pessoa e evite qualquer tipo de preconceito e discriminação.  

 Promover a equidade e igualdade de oportunidades e o desenvolvimento 

No Doutor Finanças, queremos continuar a promover a igualdade de oportunidades, 

crescimento e desenvolvimento dentro do Doutor Finanças.  

No acesso ao emprego, assumimos o compromisso de garantir processos justos e 

equitativos, desde o recrutamento até à contratação. Apostamos num modelo inclusivo, 

onde a meritocracia é o critério central, assegurando que todas as pessoas 

independentemente da sua identidade e contexto pessoal, tenham acesso igual à integração 

no Doutor Finanças.  

No desenvolvimento profissional, garantimos a igualdade de oportunidades ao longo de 

toda a carreira. Comprometemo-nos a proporcionar acesso equitativo à formação continua e 

a programas que apoiem o desenvolvimento pessoal e profissional.  Queremos que cada 

pessoa se sinta incentivada a evoluir através de procedimentos justos e equitativos.  

Simultaneamente, promovemos ações de formação regulares, a todas as nossas pessoas e 

aos nossos franchisados, sobre ética, conduta, igualdade, inclusão, prevenção do assédio e 

mecanismos de comunicação de irregularidades.  

 Assegurar a não discriminação 

Todas as nossas pessoas têm um papel ativo na criação de uma cultura cada vez mais 

inclusiva.  

No Doutor Finanças, mantemos uma postura de tolerância zero perante qualquer forma de 

assédio, comportamento não inclusivo ou prática discriminatória. Rejeitamos qualquer tipo 

de discriminação, independentemente da sua identidade, história pessoal, contexto social 

ou cultural, características físicas ou psicológicas, crenças, formas de expressão ou qualquer 

outra dimensão que a torne única. 
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Independentemente das circunstâncias pessoais e sociais, abraçamos as diferenças como 

uma fonte de força, potencial e riqueza humana. Por isso, promovemos um ambiente de 

respeito mútuo, tratamento justo e igualdade de oportunidades, valorizando a diversidade 

que cada pessoa traz consigo.  

Comprometemo-nos a garantir que todas as pessoas do Doutor Finanças, e todas aquelas 

com quem nos relacionamentos, como clientes, parceiros, fornecedores, entre outros 

stakeholders, são tratadas com respeito e têm acesso às mesmas oportunidades.  

 Eliminar as diferenças salariais injustificadas que possam existir 

No Doutor Finanças, queremos promover, cada vez mais, uma cultura de remuneração justa, 

baseada na meritocracia e na equidade. Acreditamos que o trabalho igual ou de igual valor 

deve ser remunerado de forma igual.  

Comprometemo-nos a avaliar, monitorizar e eliminar quaisquer situações de desigualdade 

salarial injustificada.  

Queremos reforçar o uso de critérios objetivos, transparentes e rigorosos para reconhecer 

competências e avaliar o desempenho, assegurando assim a igualdade de oportunidades e 

de remuneração para todas as pessoas.  

 Promover a igualdade de género  

No Doutor Finanças, queremos assegurar que existe igualdade de género em todas as 

dimensões, tanto no acesso a oportunidades de desenvolvimento e progressão de carreira, 

bem como na remuneração.  

Para tal, comprometemo-nos a garantir que todos os processos relacionados com seleção, 

desempenho, remuneração e benefícios, formação, promoção e desenvolvimento 

profissional são justos, transparentes e promotores da diversidade. Trabalhamos para 

eliminar preconceitos de género e assegurar igualdade de oportunidades, com especial 

atenção a funções ou áreas onde as mulheres estão sub-representadas. 
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 Cultivar a cultura de feedback e de escuta ativa  

No Doutor Finanças, acreditamos que as opiniões e experiências das nossas pessoas contam. 

Queremos continuar a construir uma cultura onde cada pessoa se sinta segura para usar a 

sua voz, sabendo que é ouvida e respeitada.  

Comprometemo-nos a implementar, cada vez mais, uma abordagem centrada na de escuta 

ativa, valorizando as opiniões e sugestões das nossas pessoas. Esta prática contribui para 

uma cultura mais inclusiva, onde a diversidade é reconhecida e a equidade é promovida de 

forma genuína.   

 Assegurar o bem-estar de cada pessoa  

No Doutor Finanças, temos o compromisso de criar bem-estar de todas as pessoas com 

quem nos relacionamos. Queremos continuar a crescer como empresa que respeita e facilita 

o equilíbrio entre a vida pessoal, familiar e profissional, garantindo uma gestão adequada do 

tempo, a aplicação do direito à desconexão e a distribuição justa de cargas de trabalho, 

tanto nas nossas equipas como nas relações com parceiros e fornecedores.  

Promovemos um ambiente de trabalho saudável, seguro e flexível, onde o modelo híbrido – 

entre remoto e presencial, se adapta às necessidades individuais e coletivas.   

Sabemos que o sentido de pertença fortalece relações interpessoais, reduz o stress e a 

ansiedade, e aumenta a satisfação geral. Assim, continuaremos a medir, monitorizar e a 

mitigar riscos psicossociais, promovendo iniciativas que reforcem o bem-estar físico e mental 

das nossas pessoas, e incentivando o equilíbrio entre a vida pessoal e profissional. 

 Reconhecer e apoiar a liberdade de associação  

No Doutor Finanças, reconhecemos e valorizamos a liberdade de associação.  

Apoiamos ativamente a criação e participação em grupos de afinidade ou pertença, 

formados pelas nossas pessoas com interesses comuns ou identidades partilhadas. Estes 

grupos são fundamentais para impulsionar mudanças culturais e comportamentais, 

promovendo um ambiente mais diversificado, inclusivo e representativo.  
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Queremos continuar a cultivar uma cultura que encoraja a expressão, a colaboração e o 

envolvimento das nossas pessoas, reforçando o sentimento de pertença e o compromisso 

com os nossos valores.  

 

3.3  Direitos Humanos 

No Doutor Finanças respeitamos, defendemos e promovemos os Direitos Humanos e 

Laborais, reconhecidos a nível nacional e internacional, em todas as nossas relações, tanto 

internas como com diferentes stakeholders. 

Assumimos os seguintes compromissos:  

 Tolerância zero à discriminação: não aceitamos qualquer forma de discriminação, seja 

entre as nossas pessoas ou nas relações com qualquer stakeholder. Valorizamos todas as 

pessoas, independentemente da sua identidade, história pessoal, contexto social ou 

cultural, características físicas ou psicológicas, crenças, formas de expressão ou qualquer 

outra dimensão que a torne única.  

 Combate ao assédio: rejeitamos todas as formas de assédio. Monitorizamos, mitigamos e 

eliminamos estes comportamentos através de canais de denúncia e irregularidades e de 

mecanismos de correção eficazes; 

 Rejeição de trabalho forçado e infantil: não toleramos qualquer forma de trabalho 

forçado, obrigatório ou infantil, nem práticas de tráfico de seres humanos; 

 Liberdade de reunião e associação: respeitamos e promovemos o direito de cada pessoa 

se associar livremente e ser representada por organizações que defendam os seus 

direitos. Também apoiamos a criação de grupos de afinidade (pertença), garantindo que 

ninguém é prejudicado ou discriminado por participar nestes grupos, desde que dentro 

do enquadramento legal em vigor.   
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4. Mecanismos de reporte 

No Doutor Finanças, valorizamos a escuta ativa e garantimos que existem diferentes formas 

de ouvir as nossas pessoas e os nossos stakeholders sobre temas relacionados com 

Diversidade, Equidade, Inclusão e Sentido de pertença.   

Para assegurar a monitorização, transparência e aplicação eficaz da presente Política, 

incluindo os seus princípios e compromissos, e mantendo uma postura de melhoria 

contínua, temos em vigor os seguintes mecanismos de reporte:  

o Canal de feedback, sugestões e questões 

Disponibilizamos um canal interno onde todas as nossas pessoas podem partilhar feedback, 

sugestões e colocar questões relacionadas com a presente Política.  

Este canal é gerido pela Direção de Pessoas e Cultura, que se encarrega de analisar, 

monitorizar, acompanhar e responder a todas as comunicações recebidas. Sempre que 

necessário, esta Direção articula-se com a Direção de Compliance para garantir um 

tratamento adequado e rigoroso dos temas reportados.  

Para tal deve usar o email: peoplewellbeing@doutorfinanças.pt 

o Canal de denúncias e comunicação de irregularidades  

Disponibilizamos um canal, acessível interna e externamente, onde as nossas pessoas e 

todos os nossos stakeholders podem reportar suspeitas ou situações de irregularidade, 

incluindo comportamentos discriminatórios, assédio (laboral ou sexual) e condutas 

contrárias à ética e aos nossos valores.  

As denúncias são tratadas de acordo com o Regulamento de Comunicação de 

Irregularidades e o Manual de Ética e Boas Práticas Corporativas, que garantem:   

▪ Anonimato 

▪ Confidencialidade  

▪ Proteção de dados  

▪ Segurança das pessoas envolvidas 
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Este canal é gerido pela Direção de Compliance, em articulação com a Direção de Pessoas e 

Cultura, assegurando uma resposta adequada, responsável e alinhada com os nossos 

princípios.  

 

5. Políticas internas e Compromissos nacionais e internacionais que 

orientam a presente Política 

Dada a diversidade de temas abordados na Política de Diversidade, Equidade, Inclusão e 

Sentido de Pertença (DEIP), este documento é complementado por outras Políticas e 

regulamentos internos do Doutor Finanças, sempre que tratem questões sociais ou de 

governança.  

Além disso, esta Política respeita e segue regulamentações, leis, princípios, declarações e 

boas práticas reconhecidas a nível nacional e internacional, garantindo alinhamento com os 

mais elevados padrões de atuação.  

Políticas e regulamentos internos: 

 Código de Ética e Conduta; 

 Manual de Ética e Boas Práticas Corporativas;  

 Informação aos trabalhadores dos direitos em matéria de Igualdade e Não Discriminação; 

 Política de Sustentabilidade; 

 Política de Impacto Social; 

 Política Anticorrupção; 

 Política de Privacidade e Proteção de Dados; 

 Regulamento de Comunicação de Irregularidades. 

Convenções nacionais e internacionais: 

 Nações Unidas  

o Declaração Universal dos Direitos Humanos, Nações Unidas (1948)  

o Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos (UN-

GP) e os seus standards de conduta 



 

www.doutorfinancas.pt 15 

o Convenção Internacional sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação 

Racial  

o Convenção para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres  

o Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência  

o Agenda 2030 e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas  

 União Europeia  

o Pilar Europeu dos Direitos Sociais  

o Rumo a uma União da Igualdade: Estratégia para a igualdade de género 2020 2025 

o Pacto Europeu para a Igualdade de Género 

o Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia 

o Diretiva (UE) 2019/1158, Diretiva da Conciliação Vida-Trabalho 

o Diretiva (UE) 2023/970, aplicação do princípio da igualdade de remuneração por 

trabalho igual ou de valor igual entre homens e mulheres 

o Diretiva de Reporte Corporativo de Sustentabilidade (CSRD) 

o Diretiva relativa ao Dever de Diligência das Empresas em matéria de Sustentabilidade  

 OCDE 

o Guia da OCDE sobre o Dever de Diligência para uma Conduta Responsável das 

Empresas 

 Organização Internacional do Trabalho (OIT)  

o Convenção nº 100 Sobre a Igualdade de remuneração de homens e mulheres por 

trabalho de igual valor  

o Declaração da OIT Sobre os Princípios e Direitos Fundamentais no Trabalho  

 UN Global Compact e os seus 10 Princípios  

 ISO 

o ISO 45001: Sistema de Gestão da Segurança e Saúde Ocupacional 

o ISO 26000 – Responsabilidade Social Empresarial 

 Portugal  

o Código do Trabalho, Lei n.º 7/2009 

o Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação (ENIND) 

o Lei n.º 28/2016, de 23 de agosto – combate às formas modernas do trabalho forçado  
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o Lei n.º 62/2017, de 1 de agosto - Regime da representação equilibrada entre mulheres 

e homens nos órgãos de administração e de fiscalização  

o Lei n.º 4/2019, de 10 de janeiro - Sistema de quotas de emprego para pessoas com 

deficiência. 

 

6. Governo e implementação da Política  

No Doutor Finanças reconhecemos que a implementação da Política de Diversidade, 

Equidade, Inclusão e Sentido de Pertença (DEIP) será um processo gradual, que exige 

empenho continuo por parte das diferentes direções da empresa, de todas as nossas 

pessoas e dos stakeholders externos.  

Para garantir a concretização, monitorização e reporte transparente da presente Política, e 

mantendo uma atitude de melhoria contínua, todas as nossas pessoas, direções e equipas, 

são responsáveis pela sua implementação, integrando os seus princípios e ações nas 

decisões e rotinas empresariais. Cada pessoa desempenha, assim, um papel fundamental na 

construção de uma organização mais diversa e inclusiva, que promove a aceitação, o 

respeito e a valorização de cada pessoa.  

Neste contexto, determinados stakeholders devem assumir contribuições adicionais, 

alinhadas com as suas áreas de influência e responsabilidade:  

As nossas Pessoas 

o Incluir e respeitar a diversidade de cada pessoa, reconhecendo que cada uma vive a sua 

própria experiência e jornada de desenvolvimento;  

o Contribuir para um ambiente seguro, que acolhe, respeita, valoriza e protege a 

individualidade de cada pessoa; 

o Adotar e promover comportamentos, atitudes e uma linguagem inclusiva no dia a dia, 

junto de todas as pessoas;  

o Agir proactivamente na construção e melhoria continua da nossa cultura organizacional, 

através de ações concretas que contribuam para uma organização livre de discriminação 

e/ou outras microagressões. 
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Comissão Executiva 

o Fomentar e apoiar ativamente a concretização da Política, removendo eventuais barreiras 

à sua implementação;  

o Liderar pelo exemplo, assumindo uma voz ativa na tomada de decisão e tornando-se uma 

referência, interna e externa, na promoção dos princípios e compromissos deste 

Programa juntos das nossas pessoas, stakeholders externos e em todas as relações;  

o Integrar os temas de DEIP na agenda estratégica do Doutor Finanças, posicionando-os 

como um pilar essencial na prossecução dos nossos objetivos para a promoção do bem-

estar holístico (corpo-mente-carteira); 

o Desafiar positivamente as diferentes esferas de influência, posicionando o Doutor 

Finanças como um agente de mudança e promotor de uma cultura de DEIP na economia 

e na sociedade, tanto a nível interno como externo.  

Líderes  

o Fomentar e apoiar ativamente a concretização da Política, removendo eventuais barreiras 

à sua implementação;  

o Liderar pelo exemplo, através de comportamentos e orientações que promovem a 

diversidade, equidade, inclusão e sentido de pertença, tornando-se uma referência para 

as suas equipas e para todas as pessoas, internas e externas ao Doutor Finanças; 

o Garantir que os processos de contratação, promoção e desenvolvimento valorizam a 

diversidade e inclusão, adotando os critérios de meritocracia e equidade;  

o Influenciar positivamente a experiência das suas pessoas e os processos diários, 

mitigando enviesamentos inconscientes para assegurar oportunidades justas e 

equitativas;  

o Praticar a escuta ativa e proporcionar espaços de conversa transparente, empática e 

inclusiva, onde cada pessoa tem voz;  

o Valorizar as pessoas das suas equipas e os sucessos alcançados, promovendo uma cultura 

que reconhece e aceita o erro como parte do processo de desenvolvimento e melhoria 

contínua;  

o Promover uma cultura de feedback transparente, construtivo e positivo, como ferramenta 

essencial para o crescimento individual e coletivo. 
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Direção de Pessoas e Cultura  

o Dar conhecer a Política e assegurar a sua implementação, em articulação com outras 

direções ou entidades externas sempre que necessário;  

o Monitorizar e reportar os resultados e o impacto da implementação dos princípios e 

compromissos da Política garantindo a sua eficácia e evolução contínua; 

o Gerir e responder a comunicações relacionadas com inconsistências, pedidos de 

esclarecimento, desafios gerais à aplicabilidade da Política de DEIP, bem como sugestões 

de melhoria; 

o Desenvolver os programas e ações necessárias à concretização Política, assegurando a 

definição de objetivos claros, a sua monitorização e o respetivo reporte;  

o Criar, monitorizar e gerir um canal interno aberto, onde as pessoas possam ter voz e 

partilhar feedback, sugestões e questões sobre temas DEIP, assegurando resposta 

adequada e, sempre que necessário, em articulação com a Direção de Compliance;  

o Efetuar a revisão anual da Política de DEIP, submetendo à Comissão Executiva as 

propostas de alterações consideradas necessárias. 

Direção de Compliance 

o Avaliar a conformidade da Política de DEIP com a legislação, regulamentos aplicáveis e 

demais políticas internas, assegurando o seu alinhamento normativo; 

o Gerir e tratar de denúncias, garantindo uma abordagem rigorosa, confidencial e alinhada 

com os princípios da ética e da integridade.  

 

7. Termos e definições  

Para efeitos da aplicação da presente Política, utilizamos um conjunto de conceitos 

importantes para apoiar a consciencialização, comunicação e aprendizagem sobre 

Diversidade, Igualdade, Equidade, Inclusão e Sentido de Pertença, no nosso ambiente 

organizacional.  

Além dos termos definidos na legislação e em documentos de fontes reconhecidas, os 

conceitos apresentados ajudam a promover uma cultura mais inclusiva. O seu 

reconhecimento demonstra o nosso compromisso em seguirmos referências validadas pelas 
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ciências sociais e comportamentais, bem como pela academia e outras entidades 

especializadas.  

o Diversidade: Reconhecimento, respeito e valorização de cada pessoa, incluindo a sua 

identidade, história pessoal, contexto social ou cultural, características físicas ou 

psicológicas, crenças, formas de expressão ou qualquer outra dimensão que a torne a 

pessoa única.  

o Igualdade: Princípio que assegura que todas as pessoas são tratadas de forma idêntica 

em direitos e deveres, sem discriminação. Na prática organizacional, a igualdade promove 

regras e condições uniformes, mas pode não ser suficiente para corrigir desigualdades 

estruturais, daí a importância de complementar com medidas de equidade. 

o Equidade:  Tratamento justo, garantindo que cada pessoa tem acesso às oportunidades, 

benefícios e recursos de que necessita para alcançar o seu pleno potencial. Implica 

identificar e eliminar desigualdades e barreiras, reconhecendo que diferentes pessoas 

podem precisar de apoios diferenciados para alcançar resultados justos. 

o Inclusão: Criação de um ambiente onde todas as pessoas são respeitadas, apoiadas e 

incentivadas a participar plenamente, sentindo-se valorizadas na sua singularidade. A 

inclusão vai além da presença: garante que todas as vozes são ouvidas e que a 

diversidade é integrada no dia a dia da organização 

o Sentido de Pertença: experiência subjetiva de participação plena na organização, 

caracterizada pela perceção de afinidade, aceitação, valorização e estabelecimento de 

relações significativas no contexto organizacional.   

Não queremos deixar ninguém para trás. Assim adotamos uma abordagem ampla e global 

ao tratar da diversidade, reconhecendo as várias dimensões que tornam cada pessoa única.  

Destacamos 6 conceitos globais que ajudam a compreender e valorizar a diversidade em 

diferentes contextos. Estes conceitos incluem múltiplas dimensões da identidade humana:    

o Identidade: identidade de género, orientação afetivo-sexual, idade, entre outras 

dimensões relacionadas com a forma como a pessoa se identifica. 

o História pessoal: território de origem, nacionalidade, naturalidade, ascendência, estado 

civil, situação familiar e socioeconómica, nível de escolaridade, entre outras dimensões 

que compõem o percurso individual; 
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o Contexto social ou cultural: cultura, etnia, trabalho e função, entre outras dimensões 

relacionadas com o contexto social e cultural de cada pessoa; 

o Características físicas ou psicológicas: género, estado de saúde, deficiência, capacidade 

física e mental, traços de personalidade, neurodiversidade, entre outras características 

físicas e psicológicas; 

o Crenças: religião, credo, orientação política e ideológica, entre outras dimensões 

relacionadas com crenças; 

o Formas de expressão: estilo pessoal, língua, entre outras dimensões relacionadas com a 

forma de expressão de cada pessoa. 

 

8. Validade e Processo de Revisão  

Sabemos que a construção de uma empresa verdadeiramente diversa, equitativa, inclusiva e 

com sentido de pertença é um caminho contínuo. No Doutor Finanças, estamos 

profundamente empenhados em viver e concretizar os princípios e compromissos definidos 

na presente Política, promovendo a melhoria continua das nossas práticas de relação 

inclusiva.  

A presente Política será alvo de uma revisão anual, ou sempre que tal seja considerado 

necessário, seguindo o processo de aprovação previamente definido. 

A presente Política será divulgada internamente e publicada no Portal do Doutor Finanças, 

entrando em vigor no dia útil seguinte à sua publicação. 

 

Data: setembro de 2025  
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